
/4 i l. L-L-t-iAf

............... ——t-. " ■r ^-™...„:.

Jr

A P O L O G I A
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JO ÃO  B A P T IS T A  G O N Ç A L V E S  C A M P O S ,

CON EGO DA C A T H E D R A L  DO P A R A  , 

Actualmente prezo tio Rio âc Janeiro :

Para servir de rcfntação ás grosseiras com que
se tem esforçado os inimigos do IM P E R A D O R  

e do Brasil á deprimir o hem merecido
conceito d' aquelvirtuozo 

varão.

Feita por hum amante da verdade e admirador do pa« 
triotismo Brasileiro devisado constantemente tio 

Clero do Pará.
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D E D IC A T Ó R IA  AO  C L E R O  P A R A E N S E .

IV Ílinstros do altar, sacerdotes veneráveis ! Hum sin­
cero admirador dc vossas virtudes hc quem vos ofife-  ̂
rece este mim©, bem que insignificante da parte do oíle-v 
rente , grandiozo com tudo por sua natureza. Accolhei 
com doçura meus votos, e nunca o Ceo permita que ris­
queis de vossa lembrança a subida estima em que deveis 
ter esse preclaro varão que por ser vosso collega como 
que vos abrio a estrada da gloria e da eternidade. Fali o 
do vosso illusírc companheiro o Conego Baptista Cam­
pos . cujo patriotismo refleetindo para todos os pontos da 
esfera paraense impellio a lium filosofo á dizer aos fi­
lhos do Amazonas

Gratas vozes alçai ao honrado Clero!
D e gloria, e luzes , de virtudes, cheio ; 
Que sacras leis guardando mui severo , 
D o amor divino e pátrio em doce enleio, 
Justo codigo oppoz ao luso fero 
De quem o collo altivo negro e feio 
Caliio aos golpes dos mancebos fortes 
Que á bem da Patria derramarão mortes.

Sim Clero honrado e virtuoso, não vos dedigneis con­
fessar que vosso patriotismo foi animado por Baptista 
Campos : reconhecidos pois ao que lhe deveis, chorai 
sua desdita; e quando a parca lhe corte os fios da vida, 
erigi-lhe hum tumulo com esta breve e expressiva ius- 
cripção : —  Keliqui m i l d s e p t e  mi Ui a
curvaverunt genuaante Baal.Este epitaphio fará honra 
á vossas virtudes civiz e evangélicas, e ao mesmo tem­
po servirá de garantia à immortalidade de hum sacerdo­
te que , á despeito de suas fadigas e sacrifícios , pro- 
moveo e firmou a independencia do Pará , fazendo res­
peitar no seu paiz ^natalicio o Nome e o Poder de S,





A P O L O G I A

$. i  A biographia do homem de merecimento he 
sempre na historia hum ponto que assás importa ao lei­
tor , e que attrahindo a attenção do filozofo o compelle 
á fúnebres meditações na lembrança de lhe não ser pos­
sível levar todos os entes da sua espeeie ao cabal cumprimen­
to dos seus deveres para que o mundo seja feliz. Minguem 
vive sem patria: a patria evige serviços ; os serviços que se 
lhe prestão grangeião o honrozo epitheto de merecimento e 
virtude ; a virtude porém apenas encara o degredo, a pi izão , 
o patíbulo como prêmios que de necessidade lhe são inhcren­
tes ; e quanto mais o Cidadão1 lie virtuozo , nraís pãiccè que 
o não deveria ser. M izera, mesquinha, e triste condição 
do homem de merecimento ! Tal he em verdâcle a sorte 
dos que. se abalanção á obrar prodígios era favor da p a ­
tria; a patria então suecumbe ao pezo da maldade de 
tres ou quatro indivíduos o varão probo não encontra 
hum azilo entre seus conterrâneos , e apenas descobre o 
justo prêmio de suas. virtudes no gabinete do filoSOfo que 
lança os fundamentos, a immortalidade de que eile tem 
de gosar depois entre os vindouros os quaes não deixão 
apagar da lembrança- o nome • venerando do lieroe que so - 
freo calamidades por haver prestado relevantes serviços ã 
patria e á humanidade. <

§ *2. A historia nos fornece a intima convicção d«
tão eternas e inconstrastaveis-verdades; e sem ser neces­
sário remontar á longínquas épocas, bastara lançar as 
vistas para os acontecimentos actuaes do Brasil , e com 
especialidade do P ará , onde1 vorazes loboS e tigres es- 
faimados se tem cevado no sangue innocente de victimas 
innnmeraveis cujo crime foi sómente zelar os interesses 
e promover o engrandecimento do seu paiz natalicio. 
Familias inteiras desgraçadas , a flor da mocidade mur-
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«liando em medonhos cárceres , a capital hxrni deserto . 
tudo he guerra, tudo he morte, e só a maldade erguen­
do hum collo altivo repousa em soberbo trono calcando 
aos pés a innocencia opprimida, a virtude , a patria.

Ah ! E que outra sorte podería antolhar-se ao ex- 
ccllente varão por quem traçámos esta apologia ? Educa­
do nobremente nas letras , havendo bebido elevados sen­
timentos , manifestando sempre muitas virtudes sociaes, 
condecorado por seus empregos , fazendo por suas luzes 
c impavidez emulação á certo bando inimigo declarado 
das brilhantes qualidades c dotes civicos , amado por 
sua constância, adorado por seus esforços patrióticos ; 
seria pois a fortuna adversa tão avara de seus golpes que 
os não descarregasse sobre a cerviz innocente do Cone- 
neço Baptista Campos? Concluio-se já o prazo marcado 
pela Providencia , e depois de tantos laboriosos trances 
cumpre que ao menos na publica opinião se conserve il- 
libada a fama de hum homem cuja vida política ba si­
do huma serie não interrompida de trabalhos e patrio­
tismo.

§ 3. Amaute da paz e da tranquillidade publica e
particular , inimigo declarado da discórdia , manifestando 
sempre hum espirito de prudência e pacificação mesmo 
«ntre seus am igos, e fiel ao Soberano; o Conego Bap­
tista Campos , no acto de se proclamar c jurar a cons­
tituição Portugueza no Pará , recuzou abraçar este sys-< 
tema e com franqueza emittio seus votos em huma car­
ta dirigida a E l-Rei o Senhor D. João 6.® por mão 
do Tenente Coronel de cavalaria Joaquim Marianno d’ 
Oliveira Bell o , o qual fôra nomeado pela junta Consti­
tucional da província para vir á Corte com a participa­
ção daquelle terrível acontecimento por haver também si­
do hum dos que abertamente se oppozerão à decantada 
Constituição. Chegara ao Rio de Jaueiro este Tenente 
Coronel em tempo que já tinha partido para Lisboa S. 
M . F. ; em consequência aquclla carta deveria ser en­
tregue ao Ministro de S. M. I. então Regente do Bra­
sil . e he por isso que agora com o mais profundo 
respeito se invoca tão notável testemunho , Dignando-se 
S. M. í. Ter em vista que quem professa taes sentimen­
tos não póde perpetrar os infames delicíos que â caliua- 
»ia e a inveja fulsamente Ike impa tão. Li
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§ 4. Desde a remessa d’ aquella carta contraído o
Conego Baptista Campos a inimizade de lsum partido 
que jamais deixou de o perseguir desenvolvendo suas 
forças á proporção que se desenvolvia o patriotismo in- 
nato ao oojecto do seu rancor.

§ 5 Chegou ao Para a feliz noticia de que S. M.
o imperador annuindo aos votos do Povo Brasileiro se 
declarou Seu Perpetuo Defensor: então o Conego Bap­
tista Cam pos, desenvolvendo magnificamente suas idéas 
políticas no periodico Paraense redigido por elle , de­
monstrou o direito do Brasil, as vantagens da Indepen- 
«ia , e o respeito devido à Augusta Pessoa de S. M . 
I. , transcrevendo o Manifesto do mesmo Senhor, e re­
futando com denodo os insultaníes escriptos que ouzarão 
menoscabar o poder do Summo Imperante de sua Pa- 
tria. Esta valentia foi motivo sobejo para se declarar 
sanguinaria guerra: duas vezes esteve prezo incomunicá­
vel em masmorras hediondas sofrendo os maiores impro­
périos que he possível conceber ; e observando o feroz 
Br igadeiro Moura e seus saíellites inimigos do Brasil e 
do Imperador que a constância do Conego era inabala- 
vel pois que não havia sucumbido debaixo do pezo das 
prizões e processos liorrorozos , tentarão o ultimo re­
curso mandando sobre elle trez assassinos que o ferirão 
gravemente no rosto e na cabeça e que lhe arrancarião 
a vida , se naquelle desastre não fora auxiliado por al­
guns vizinhos que acudirão aos clamores.

§ G Proterva gente ! Até quando abusarás da paciên­
cia dos varões probos ? Mas ah ! Melhor fôra que ti­
vésseis aniquillado o ser áquelle infeliz , que então mor­
rería com gloria , quando em seu peito querião cravar o 
punhal agudo cruentos verdugos inimigos descobertos da 
cara patria : nesse crime horrendo terieis feito hum ser­
viço à virtude poupando-a ao vilipendio de ser hoje ma­
culada com a mais aleivoza ignomínia por aquelles que 
inculcando-se amigos do Brasil e do Imperador insul- 
tão atrevida e descaradamente a razão e a lilosofia, 
quando o mundo inteiro não ignora os crimes por el- 
les commettidos no derramamento do Sangue Brasileiro. 
Giraldo José d’ Abreu , o decantado Presidente do G o­
verno do Pará , amigo do Imperador e da Independên­
cia ! p! Josc Ribeiro Guimarães C on te ; o preconizado
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Secretario do Governo do Pará , amigo do Imperador 
e da independencia ! j ! João Henriques de Matos, ami­
go do Imperador e da Independencia ! j ! Ceos , Deos ! 
iy  consentis, tanta hypocrisia-/ impostura, illusão c men­
tira v .

§ 7 Constante e firme nos seus princípios , con­
tinuou o Conego Campos , mesmo durante a moléstia 
que lhe produzirão as pancadas , a redigir magestoza- 
niente o periojieo , attrahindo para o systema da Inde- 
pèudenc.ia hum partido numeroso dos bons Brasileiros o 
qual se fez tão .temível, que o Brigadeiro Moura, e seus 
adhéfentes tramarão a rebeilião militar do primeiro de Mar­
ço  de 1823, na. qual. depozerão o Governo e a Camara, 
nomeando outro governo da sua facção e exterminando pa­
ra lugares, remotos e empestados 16 Cidadãos contempla­
dos cotoo Chefes do partido da Independencia, entre os 
quaes foi comprehendido o Conego Baptista Campos , que 
para escapar a tão funesto destino se entranhou nas agres­
tes mattas onde esteve escondido seis mezes, soffrendo to­
do o genejro de incomtnodos e privações durante este im- 
mensp espaço de tempo.

§ 8 Raiou em fim o feliz dia em que no Pará foi
o Senhôr D. Pedro reconhecido Imperador e Defensor 
Perpetuo do Brasil; deixa o Conego Baptisla Campos a 
rude cabana em que jazia sepultado, apparece na Capital: 
seus conterrâneos, lembrados do quanto lhe devião , o re­
cebem no meio dos mais vivos tranportes c estrondosos 
applauzos. Foi então que, ofterecendo-se a opportuna oc- 
cazião de o chamarem para aquellcs cai*gos de que todos 
sabião era merecedor, o nomearão membro do Governo, 
manifestando todos liuma confiança illimitada nellc, porque 
só delle esperarão a paz, e a felicidade da província.

§ 9 Inaugurado no elievado emprego à que suas vir­
tudes o destinarão, patenteou aquelle caracter que sempre o 
distinguio nas couzas da patria. A  felicidade dos seus con­
terrâneos foi sempre o objeeto singular dos seus cuidados; 
a prudência governativa, a energia, a agilidade forão os 
meios de que lançou mão para executar os sublimes pro­
jectos que havia concebido respectivamente á engrandecer 
seu paíz natal. Mas oh vicissiíudes humanas! Eu coro de 
pejo e empalleço de horror, e treme-me a m io ao lançar 
«sías breves linhas..,.Patria infeliz, Província desafortunada!

.



Creadti pela Naturèza para seres hum Império, estás re­
duzida á hum paiz abjecto. Curva teu collo ao fado adver­
so , e espera que volvendo a roda dos séculos te appareça 
hum novo Baptista Campos. A  sorte lie tua ; expulsa os 
filhos que podem nutrir-te, e nutre em teu seio as víboras 
que envenenão teu hálito e te roem as entranhas.

§ 10 Tal he em verdade a infausta estrella do Pa­
rá que achando-se na mais tenra infançia não pode soffrer 
a presença daquelles dos seus benemeritos filhos que mais 
zelo mostrão por o engrandecí mento do seu paiz natal. 
'Não he pois de admirar que na perseguição do Conego 
Baptista Campos achassem seus inimigos tanto apoio quan­
to foi sufficiente para o deporem do Governo, prenderem- 

• no , processarem-no , accunralarem sobre elle os mais ver­
gonhosos crimes , e o arrojarem nas vagas do oceano até 
ao ponto de o encerrarem 11a fortaleza de Santa Cruz no 
R io  de Janeiro. Chegamos ao objecto principal da apolo­
gia ; pedimos conseguintemente ao leitor preste a devida 
attenção ao que vamos referir.

§ 11 Instalado o Governo Independente, appresen-
tou-se-lhe hum papel assignado por quatrocentos e tan­
tos Cidadãos, o qual continha certas bazes que devião 

'«ervir de norma invariável ao Governo para conseguir a 
•segurança publica e por immediata deduccçao a firmeza 
da Independeu cia. IIuma destas bazes era—  dos
empregos civis, e militares , os á causa, do
Brasil e removeLos para fo r a  Todo ®
mundo conhecia a necessidade dé se adoptar esta medi­
da; a opinião publica a reclamava conj Império ; os qua­
trocentos e tantos Cidadãos assignados naquélkv papel de­
vião ser considerados como orgaõs sonoros c fortes trom- 
betas da voz geral , em liuma palavra era de absoluta 
necessidade que fosse assim O Conego Baptista Campos 
bem inteirado do grande axioma político, que os Gover­
nos são para os povos e não os povos para, os Governos, 
orava constante e energicamente aos seus collegãs obede- 
•cessem à suprema lei do estado, à salvação do povo; o 
Governo porém surdo aos clamores da razão, da justiça, 
da prudência, nada obrou do que o povo exigia. Eis-aqui 
o  pomo da discórdia, o foco da dissidência, e a origem 
verdadeira de todos os desastrosos acontecimentos que tiverão 
lugar nos luetuo&os.e aziagos dias do malfadado Outubro.

( 9 )



§ 12 E como vos-atreveis, aleivosos, como vos
atreveis à imputar ao Conego Baptista Campos os cri­
mes nascidos de vossa perversidade ? Dizeis que elle que­
ria ser prezidente e roubar aos portuguezes ! .... Mentis, im- 
pudentes.... Que ganhava elle em passar de vogal para 
presidente do Governo ? E quando ganhasse, ignoraes 
a caso que aquelle varão excellente nunca foi ambicioso ? 
Cobre o sol por ventura outro homem mais despido de vai­
dade , de impostura, de desejos de dominar ? Encontra-se 
acaso hum mais humilde, chegando sua franqueza ao pon­
to de admirar e respeitar como oráculos alguns dos seus 
eonterraneos instruídos, quando elle he tão inteligente ou 
mais do que aquelles. de cujos concelhos de certo não ti­
nha necessidade? Não sabeis que o canonicato que hoje 
exerce, elle o buscou para sua tranquillidade e não para 
figurar ? E como fingis ignorar tudo isto , quando no Para 
he noíorio que elle em 15 de Setembro escreveu huma car­
ta à S. M. I. pelo Coronel José d’Araújo Rozo na qual 
manifestava o desígnio de vir beijar a Mão ao Imperador? 
N ão vos-basta menoscabar o credito d’aquelle probo e hon­
rado Cidadão marcando-o com o ferrete de ambicioso; ain­
da quereis imputar-lhe a sede de possuir os inchados 
tbesouros dos Portuguezes do Para ! !! Oh mentira das 
mentiras, das calumnias , dos aleives! .... Appareça hnm só 
d’entre innumeraveis indivíduos á quem elle ha favoreci­
do ; appareça e declare quantos vinténs lhe deu, quantos 

imos lhe enviou.... Ah virtude! Ah modéstia! Affasta-te 
de mim hum pouco, desprende-me a língua, e consente 
que venhão à luz os excessos vergonhosos.... Mas n ã o» 
não permitta o Céo que eu manche as paginas desta apo­
logia com os negros burr&es das infamias praticadas pelos 
accusadores do honrado varão que agora defendo. Deidá- 
de do Brasil, Augusto Senhor, não Queira V. M. I. que fique 
impune tanto delieto, maldade tanta. Eu sou inteirameníe 
estranho ao Conego Baptista Campos, bem como aos seus 
indignos calumniadores; aelio me porém assás inteirado 
da vida publica e particular de cada hum delles. Não aí- 
tribúo áquelle insólitas e extraordinárias virtudes , nem dou 
à estes desusados vicios; mas permitta a indulgência de 
V. M. I. ponderar, que o Conego Baptista Campos con­
siderado absolutamente lie hum Cidadão probo honrado e 
uíii j e comparado com os seus calumuiadores he hum anjo;
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ao contrario dous( dos seus accusadores que possuem a prepon­
derância governativa), encarados por todas as faces, são vota­
dos à execração de todo o homem probo e sensato. Confesso 
ingenuamente, que , se me achasse em circunstancias de os 
accusar, talves a modéstia me impedisse narrar todas as 
infamias daquelles scelerados , para não oífender os ouvi­
dos de V. M. I.

§ 13 Releve o leitor a digressão que agora acabo
de fazer. Mencionada no § 11 , a verdadeira origem dos 
desastrosos acontecimentos de Outubro de 1823, cumpre 
entrar em a relação delles, exigindo do leitor perspicaz 
o credito à que se julga com direito incontestável nossa 
imparcialidade , por quanto a prezente narração, alem de 
não ser suggerida pela parte interessada com aqual ainda 
não encontramos nossa falia, alem de ser filha da estra­
nheza em que à nosso respeito se aehão as cousas do Ra­
ra , lie de mais à mais hum apanliamento de muitas car­
tas vindas d’ aquella Província, c de diversos documentos 
judiciaes que nos tem ministrado diversas pessoas.

§ 14 Na noite do dia 15 de Outubro de 1823 hum&
ehusma de soldados caminhava desordenadamente e gri­
tando em altas voses: —  Vamos ter com elles , pois que 
se não fizerem  o quepertendemos lhes havemos de en­
terrar as espadas até onde custarão dinheiro. —  O do­
cumento N.° 1 mostra que estas vozes se derigião espe­
cialmente ao Conego Baptista Cam pos; e com effeito erão 
quasi des horas da noite, quando chegarão à caza deíle, 
fazendo-lhe à porta hum motim extraordinário, para que 
»e lhes abrisse. Assusta-se o Conego vendo tanta tropa em 
sua caza, pergunta ao Alferes Brito 2.° Commandant© 
da Policia , o que hera aquillo; este responde que os Sol ­
dados encontrando-o o obrigarão á acompanhal-os para fa­
zer condusir o Conego ao Trem onde estava a Tropa to­
da para dalli marchar ao Palacio. Insta o Conego sobre 
o fim desta revolução ; respondem-lhe os Soldados 

fa z e r  certas requisições ao Governo e pedir-lhe a dimis­
são dos Officiaes Militares constan
lhe haviãoenviado por mediação do do bri­
gue Maranhão M.. Grevfell.Ao motim do rebate que se 
tocava acudirão algumas pessoas da vizinhança à caza do 
Conego todas as quaes confirmão que elle resistira às sug- 
gestões dos Soldados que. alli mesmo o acclamavão
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vêrnàdor uhicò ; tal foi porém o encarniçamentò da Tropa 
que nem ao menos lhe consentirão tomasse a necessária 
refeição nocturna. O documento N.° 2 são dons dos de­
poimentos à este respeito e contestes com . outros quatro 
juramentos que por sua identidade de factos confirmado* 
julgamos desnecessário transcrever.

§ 15 Sahio pois de sua caza o Conego Baptista
Campos violentado e coacto, e mettido entre as fileiras 
dos Soldados assim foi condusido ao Trem. Ora durante a 
marcha hião os sublevados gritando os Europeos.
M il esforços fez o Conego para conter os Soldados, mas tudo 
foi infructuozo. Assim chegarão ao T rem , onde se acha­
va immensa Tropa e mais Povo. Os sublevados quizerão 
que o C onego mandasse abrir a porta que o major Igna- 
cio Pereira defendia da parte de dentro, mas elle não an- 
nuio à tal requesição, não obstante achar-se rodeado de 
tanta força. Observando porém que os sublevados querião 
arrombar a porta, deu-se à conhecer ao dito major o 
qual lhe disse entrasse pelo postigo ; o que os do tumul­
to não consentirão affirmando que lhe não farião mal 
algum, pois só pugnavão pela dimissão dos Oíliciaes que 
elles indicassem. Entretanto jà linhão hido chamar os Ca­
pitães João l í  enriques de Matos e José Ribeiro Guima- 
rans, ambos Membros do Governo , sendo para notar que 
não só entrarão iia casa do primeiro mas até lhe revis­
tarão o interior delia na persuasão de se haver occultado. 
Não apparecendo porém nenhum delles, e vendo-se só em 
lance tão apertado o C on ego , mandou ao Padre Lou- 
renço José Alves', fosse ao Palacio chamai o Capitão 
José Ribeiro Guimarães fSèereiario do Governo) o qual 
não se deliberando á hir ao Trem > enviou o Alieres Al- 
cantara para saber o quõ havia;: e depois que voltou es­
te com a informação dada-’1 pelo C onego, então appareceu 
não só elle Ribeiro mas também João lícnriquçs, e F e- 
lix Maleher, todos Membros do ‘ Governo.

§ 18 A excepção pois do Presidente Giraldo José
d’ Abreu, achava-se à testa dos sublevados o Governo 
inteiro , o qual vendo -o estado . melindroso e critico das 
cousas, observando a anarquia que alli reinava, ouvindo 
dizer à todos que não sahirião dalli sem munição , delibe- 
berou mandar abrir a porta do trem , e para evitar algum 
acontecimento desgraçado na distribuição dos appetrechos-



bélicos, determinou á lnim dos seus Membros o Capita» 
João Henriques de Matos que os distribuísse.

• Cumpre notar de passagem que antes dc chegar ao 
Trem o G overno, apareceu M. Grenfell o qual perguntan­
do ao Conego qual era o fim à que se encaminhava o tu­
multo , recebeu a mesma resposta , isto h e , que se liião 
fazer requizições ao Governo. Apezar porém dis instân­
cias que lhe fez o Conego para se demorar porque deze- 
java communicar-se particularmente com elle , quando se 
lhe ofiTerceesse occazião , pois n’ aquelle momento o não po­
dia fazer sem que fosse ouvido dos sublevados ; o Co.m- 
mandante inglez foi-se embora, na ideia talvez de julgar 
alli o Conego em plena liberdade.

§ 17. Municiados os sublevados, marcharão do
Trem para o Palacio do Governo ao qual então íèzerão a 
precitada requisição. E que faria nesta crise o Governo 
que jà no trem fora obrigado à confiar a munição exigida 
pelos sublevados ? Annuio à petição, porque não tinha 
meios de que podesse valer-se para recuzar.

Depois disto passarão os sublevados à instar com o 
Conego Bapíista aceitasse a Prezidencia do Governo ; elle 
recusou muitas vezes; não podendo porém eyadir-se á 
pertinácia delles , teve de acceitar o novo empre­
go ; protestou com tudo perante o Conselho 
mava o nome de Presidente era , ris to
que sua nomeação estucai Ilegal por ser hum a et o 
da força . . . .

§ 18. Os factos que até aqui havemos produzido,
se não provão que o Conego Baptista não he réo dos cri­
mes que lhe imputão , pelo menos mostrão com evidencia 
que, se houve delicto, foi commettido pelo Governo todo; 
por quanto nenhum dos factos que allegamos foi praticado 
singular e unicamente pelo referido Conego o qual só 

. fez por ser violentado o que por ser violencado fez o 
. Governo. Cumpre conseguintemente examinar se o Çone- 
g o , depois de investido na Presidência , se conduzio de 
maneira que oiTerecesse provas de haver sido o auctor da 

. sedição, e anarquia. Suecedeu pelo contrario, como 
se deprehende da expozição á que vamos .proceder.

§ 19 Investido na presidência do Governo, o Cone­
go Baptista Campos despejou aquelle caracter de. moderação 
e espirito de paz que sempre o animou 3 tanto assim qu*
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1 .® foi elle quem mandou o Alferes Bragança pergun­
tar ao Comman lante Grenfell com que força poderia aju­
dar ao Governo contra os sublevados: 2. °  foi elle quem 
mandou convocar os Chefes da força armada para com 
elle3 tratar das providencias necessárias naquella funesta 
crise 3 .°  foi elle quem deu ordem ao Tenente Coronel 
Manoel Gomes Pinto para reunir as M ilícias, distribuillas 
em rondas , c com ellas reforçar a guarda da cadeia: 4. °  
foi elle quem mandou chamar os Ofiiciaes Milicianos sem 
corpos para lhes incumbir as rondas : 5.° foi elle quem pe- 
dio ao negociante inglez Campbell dissesse ao Capitão João 
Henriques de Mattos que deitasse patrulhas rondantes lo­
go que viesse a gente do brigue Maranhão que seu 
Commandante tinha d’enviar: 6. °  foi elle quem mandou 
prender o Soldado Maximiano que andava ameaçando sol­
tar os prezos: 7. °  foi elle em fim quem, por meio da 
moderação , conseguio a tranquillidade da Capital, não de 
tedo , por quanto alguns d’entre os sublevados pertencen­
tes á escoria da plebe, na eflfervescencia da embriaguez » 
que se entregarão, commetterão excessos, os qnaes elle 
reprimio quanto pode, saliindo em pessoa ã rua á dezar- 
mar os malfeitores que desenvolverão a sede de roubar e 
fazer desordens. Alem de muitos outros documentos que 
podíamos transcrever, ofiferecemos o de n. c  3 o qual con­
firma o que havemos ponderado.

§ 20 Tal foi a maneira porque se conduzio o C o-
nego Baptista Campos durante a efemera presidência do 
Governo , manifestando em crise violenta seu caracter ver­
dadeiramente heroico com o qual de certo concluira a 
grande obra da salvação da Patria, se tão exaltada não 
estivera a malevolência e raiva do bando sedento do san­
gue Brasileiro que para cevar-se sem algum estorvo fez 
prencler na manhã do 17 d^utubro o varão justo cuja 
virtude * constaneia lhes podia servir de obstáculo a 
execução de seus sanguinários projectos. Foi pois condu­
zido para bordo do Brigue Maranhão o referido Conego 
no meio de huma escolta de marinheiros armados, e ahi 
privado de toda a communicação e tratado com tanta as­
pereza e rigor que nem ao menos lhe permittirão o direi­
to de petição ficando reduzido á extremidade de vir para 
a Corte o R io de Janeiro sem trazer hum só documen­
to , se lhe não valera a destreza, e astúcia de hum seu pa-
‘ K



rente que dentro de liuma porção de farinha lhe mandou va» 
rios papéis tendentes á sua defeza.

§ 21 Deixemos o nosso heroe abandonado á sua sor­
te, e passemos á analisar os factos praticados immediatamente 
por os seus caluinniadores, para que da conducta compa­
rada d’huns e d’outros possamos tirar a necessária illação 
da innocencia do Conego e da perversidade do Governo do 
Pará, Commandante Grenfell, e satellites. ?

§ 22 Na mesma manhã do 17 d’Outubro, apenas se
verificou a prizão de Bapíista Campos, o Governo e seu 
socio Grenfell mandarão ( arbitraria e illegalmente, sem for­
malidade alguma judicial) fuzilar cinco militares, perante o 
mundo inteiro, na praça do Palacio. No mesmo aeto man­
darão tirar como por sorte muitos Soldados e Officiaes in­
feriores dos corpos de primeira linha, os quaes amarrados 
com os outros prezos da noite antecedente forão morrer á 
degola e tiro d’espingarda no purão do Navio Palhaço , co­
mo já lie constante da historia impressa de tão horrozos 
acontecimentos. Dusçntos e cincoenía e tantos forão os as­
sassinados por ordem do Governo ; triunfou a facção anti- 
independente ; pereceu o systema Brasileiro no P ará; e as­
sim veio á reinar mais tiranicamente que nunca a domina­
ção Portugueza. A  Junta de Justiça era o Tribunal com­
petente para julgar sem recurso todos os reos do delicto , 
os indícios, as provas, a defeza, e a contlemnação: nada 
disto porém cumpria aos perseguidores da Provineia; para 
bem delles devia ser o Conego immediatamente banido; foi 
exterminado para a Corte e o extermínio delle foi também 
o toc-sin da victoria Luzitana. Graças á estrella do Para ! j t 

§ 23 Sim , era o C onego Baptista C ampos o esteio

{>rincipal da Independencia, o baluarte da justiça, e a co- 
umna da prosperidade Provinciana; eis a razão porque 

Grenfell, Governo, e mais membros da facção lusa lhe 
armarão a rede em que sua mesma innocencia o deixou ín- 
cautamente cahir. Todos os papéis públicos relativos á ne­
gócios do Pará referem com evidencia quaes forão os tra­
balhos do Conego para fazer respeitar na sna Província o 
Poder e o Nome do Imperador do Brasil, e sem ser ne­
cessário produzir todos os números do periodico Paraense 

. basta allegar o Manifesto dos Militares do Para’ de qua­
tro de Março de 1823 , o  qual vem transcripto no Conci­
liador de Maranhão n, 0 189, e 190, sendo paru. notar



qüè esse Manifesto he obra de liuma revolução lusitana e 
que por isso nada perdoa ao C onego, reconhecido pelos 
inimigos da Independencia como o maior fautor delia 11a 
qualidade de redactòr do Periodico Paraense.

Em taès circunstancias o Governo do Para compos­
to de cinco membros (dos quaes só dous o Conego Bap- 
tista, e Fclix Malcher são amigos do Imperador e da 
causa Brasiliense) devia sempre oppor-se e se oppoz com 
effeito aos votos do Conego Baptista que dezejava go­
vernar segundo á necessidade e opinião publica, removen­
do dos empregos e da Província os indivíduos perigo- 
zos à segurança do Estado. Esta governança porém não 
convinha à maioria do Governo cujos sentimentos são en­
tregar a Província à qualquer força que venha de Portu­
gal ; e nãò dizemos á facção lusitana porque de facto 
jà  ella domina em a Província do Pará,

Pelo que respeita à Grenfell , elle tem obrado tanto 
ã escancara que não deixa a menor sombra de duvida 
sobre seu c a r a c t e r e  os factos que vamos expor assás 
provão iiossa asserção.'

1. '° Grenfell em 14 de Agosto de 1823, officiou ao 
•Governo exigindo a prizão cio ex-Governador José Ma­
ria de Moura e do Coronel João Pereira Villaça por­
que (dizia elle no seu oflicio (

tavão huma guerra civil-,e hera roto unanime dos C i­
dadãos do Pará que estes dous
em Segurança. Produzio o dczcjado effeito e forão pre- 
zos mesmo á bordo do Brigue commandado por Gren- 
fc ll; passados porém alguns dias appareceu este em pes­
soa ao Governo réclamando a soltura daquelles prezos 
pela exótica razão de Villaça querer jurar Independên­
cia , e Moura transportar-se para Lisboa. O Conego 
Baptista C&nípos se oppoZ a tão desmanchada requizi- 
ç ã o , e conseguio que elles não fossem soltos mas não 
conseguio retel-os na Província para responderem ao pro­
cesso em que liavião entrado á requerimento do Povo. 
Julgamos que a prespicacia do leitor advinharà com fa­
cilidade que motivos teve Grenfell para se empenhar tan­
to em favor de Moura e Villaça, nem cremos necessá­
rio advertir que a opnozição do Conego foi motivo sobe­
jo  para que Grenfell lhe cr casse aversão.

2. ® Grenfell quiz assenhorear-se da Propriedade Por-

{ I«)



uígueèa., alíegando ordens que nunca appresentou. 
nego fez oppozição com os Decretos de S. M. I. ; mas 
Grenfell, sem temor divino nem humano , apprehcndeu , 
vendeu , repartio quanto (juiz ; dizendo ao governo em 
hum oftieio , que só bastava que os M ay isiixt d os julgas­
sem propriedade Portuguesa , e que eUe julgaria boa 

.preza. —  Este officio está junto á correspondência do 
Governo com aquelle commandante a qual veio renietíi- 
da á competente Secretaria d’ Estado pelo Brigue Gene­
ral Noronha. Se o facto anterior indispoz Grenfell con­
tra o C on ego, o  facto .prezente devia levar e levou com 
efleito sua exaltação ao ponto inais subido.

3.° Pevtendeu Grenfell a soltura de cinco officiaes 
artilheiros processados; e o Conego se op p oz : quiz man­
dar , para bater a Villa de Gametá , a Escuna Andori­
nha pertencente ao “Império e que elle todavia chama 
sua , e o Conege se oppoz. Em liumà palavra Grenfell 
fez todos es exforços para tomar ascendente no Gover­
no e fazer quanto queria , até o ponto de reservar pon­
tes prohibindo em hum edital aos passageiros approxi- 
mar-se a huma dellas e ameaçando-os com tiro de es­
pingarda : à todas estas tentativas se oppunha o Coné- 
go Baptista Cam pos, rebatendo as com energia; e tal 
foi o motivo Único porque aquelle com mandante o trou­
xe violentamente ao deplorável estado em que ora se 
acha.

Bem podíamos , se quizessenròs , entrar em detalhes 
minuciosos ; mas para evitar-mos a prolixklade , nada 
mais produzimos , por quanto o que havemos ponderado 
he sutíiciente para que o Publico imparcial possa deci­
dir , quem he o criminozo e quem o imrocente ; se o 
Conego desarmando e prendendo os malfeitores e pacifi­
cando por meio da moderação o tumulto-, ou sc o go­
verno do P ará , Grenfell e socios cubrindo de lueto a 
Província inteira ; se o Conego mostrando-se á toda 
prova amante do imperador por Quem ha soffrido innu- 
meraveis incomodos , ou se o Presidente Giraldo e o 
Secretario José Ribeiro inimigos intensos do Nome de 
S. M. I. e amantes e protectores da Constituição lu­
sitana,

F I M ,

( 17 ) )
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J  Osé Joaquim Ribeiro Tenente da segunda Companhia 
de Fuzileiros do 2.° Regimento de Milícias da Provin- 
cia do Grão Para, Negociante desta Praça, e natural 
da Cidade do Porto &c. Attesto que na noite do dia 15 
de Outubro do corrente anno ás des horas pouco mais, 
ou menos da mesma noite , hindo eu para a parada do 
Regimento por ouvir tocar à rebate nos regimentos de 
L inha, encontrei ao virar da esquina da torre de Santa 
Anua, para a rua de S. Vicente hum m agote de Solda­
dos em cliusma desordenados , em alaridos que liião dizen­
do estas palavras— Vamos tercom elles, pois que se não 
fizerem o que pertendemos , lhes havemos enterrar as es­
padas até honde custarão dinheiro —  Cujas palavras atri­
bui serem dirigidas ás pessoas do Reverendo Conego João 
Baptista Gonçalves Campos então Membro do Gover­
no, e do Capitão João 11 enriques de Mattos: aquellas 
mesmas palavras proferidas no mencionado tumulto, me- 
forão no dia seguinte certificadas por pessoas daquella vi- 
zinhansa , que também ouvirão. Outro sim , he verdade 
que sempre prezenciei ser o mencionado Conego João 
Baptista Gonçalves Cam pos, hum dos mais acerrimos 
propagadores do Sistema da Independência Politica do 
Brasil; por cujo motivo sofreo não pequenos encomodos, 
que são á todos constantes, o que afirmo debaixo da 
minha palavra de honra. E por esta me ser pedida lha * 
passei , a qual vai por mim feita e assinada no Pará em 
o l.° de Novembro de 1823 —  José Joaquim R ib e iro—• 
Reconhecido á Letra e signal ser do Tenente José Joa- • 
quim Ribeiro por semelhantes que do mesmo tenho vis­
to. Pará 4 de Novembro de 1823 —  Em testemunho 
de verdade —  Fernando Antonio de Lira Barros. —

3 ii
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B O. C U  M E N T O  N.»

D ÍB 'o  Co«fcw©- João Baptist» ©cwrçaíves1 'Campos pre-- 
ao- á bordo d© Brigue cie' guerra Maranhão , por seu 
procurador o Capitão Francisco (ionealves Campos, (pie 
á bem de su«a. justiça se lha prccizo q«c sejão inquiri­
das- (adperpetuam rei memóriam) pelo- Escrivão deste
•Iuizo ,, e se tome termo co-ni<juramento- as testemunhas 
F. —  F. F. — F. — F. — Moradores confmantes por 
luim lado com- o quintal das casas- do Sttpplieaute , do 
queobservarão- na noite do clia 13- de Outubro praticai” 
muitos soldados, de c avalio , <jue se a chavão dentro da oa- 
7,a. do Suplicantequando elies espavoridos , e assusta­
dos da desordem que hia. pelas ruas por ooctmão do re­
bate , cjue m- estaa a. ã to c a r c o n c o r m ã »  á caza do Su­
plicante; cr-inquètádasvque sejão se lhe-entregue o instru­
m ento—  Fede a Vossa Senhoria Sr. Doutor Ouvidor 
Cera!:, e Cofragedor dn Comnnvrca aasiin o mande —  
l i  recebcxá. Mei:ce —  Como requer. Vieira de Mello. —

do Referenda llupUsba
6í'ònmh't‘s^(ui

Ai&&euitrmlu&e.

Sal/ino- José Custodio , natural e morador nesta Cí‘- 
d ade , Solteiro de idade de vinte e hum digo de vinte C’ 
sois anu o s , testemunha jurada aos Santos Evangelhos- 
em que pwz a mão direita e prometeo dizer verdade,, 
o - ao cbstume mula —  E perguntado pelo conteúdo na 
petição do justifieauté disse ad todo delia que na noite- 
do clia 13 do mez de Outubro passado om indo tocar a 
iíehate eon sv  à caza do jnstiíieanto á saber o que aquil- 
lfe> hera, c então vio o Alfçrçs Brito da Folieia , qttfc*
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tinha sido aprezionado pelos Soldados , seguildo dizia 
o qual vinha por parte dos mesmos piropor-lhe que de­
via governar s ó ,  ao que o justificante respondeo, que 
não podia ser , porque hera contra a lei , e pedindo o 
mesmo licença para cear não lhe foi concedida , c então o- 
mesmo jusiifieante se vestio, ê sahio entre á tropa de ca­
valaria , que estava 11a porta e mais não disse, e assignou 
como Inquiridor —  João IIvlario Vatrin que o escrevi—  
Albernás—- F —* Seguirão-se mais trez que depõem uni— 
formemente—  Numero 41 -— Pagou de Sello setenta réii
—  Pará 4 de Novembro de 1823 —  Oliveira— Alcantra
—  E fiz conclusos— João Ilylario Vatriu que o escrevi
—  Julgo à Justificação por sentença, vistos os depoimen­
tos das testemunhas; entregue ao Jusiifieante os pró­
prios autos, íicando tra*lswlo no Càrtorio, e pague o mes­
mo ás custas. Pará õ de Novembro de 1823.— Franoia** 
«m- Carneiro Pinto Vieira de Mello.
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D O C U M E N T O  N.B 3.

«A

N %
Os abaixo? assignados attestamos com juramento dos 

Santos Evangelho, e sub nossa palavra de honra, que 
o Reverendo Conego Joao Baptista Gonçalves Campos 
na qualidade de Redactor de hum Periodico intitulado—  
O Paraense —  uão só propagou idéas persuasivas da In­
dependência Política do Brasil, por entre as baionetas do 
déspota José Maria de Moura, mas respeitou muito o Sa* 
grado, e Augusto Nome de S. M. I . ; refutando com-coe-? 
rajozo denodo aquelles escriptores que o ouzarão menos ea- 
bar , por cuja cauza foi duas vezes prezo incommonicavel- • 
mente, e esteve refugiado seis mezes entranhado nos mat- 
tos , para poder escapar aos furores do dito M oura, e seu 
partidário V ilaça, que chegou á prometer prêmios publi­
camente á quein o descubrisse , passando ordens até que 
atirassem á tiro. Outro sim attestamos que proclamada nes­
ta Província á Independencia Política, elle cooperou com 
a sua asisteneia em todos os actos públicos que tiverão lu­
gar não só para estabelecer omethodo da nomeação do 
Governo, como no acto da eleição do mesmo Governo, 
refutando c desvanecendo todos os obstáculos, que podião 
occasiouar a ma escolha, e fazendo guardar as bazes ado- 
ptadas para a dita eleição , até expondo-se a insultos pú­
blicos em beneficio da Causa. Attestamos mais que recahin- 
do nelle a eleição de hum dos Vogaes do Governo , se- 
mostrou a toda a prova tão adherente, e amigo da Cau­
sa que incansavelmente trabalhava para o seu progresso , 
procurando a pacificação geral, que o espirito da discór­
dia tinha devedido entre os oriundos do Brasil, e Portu­
gal , dando a toda a Província oraro exemplo não só de 
se não vingar dos que o tinhão perseguido , como até de 
perdoar, eomo sucedeo á hum Camilo José de Campos; 
pronunciado por perjúrio que tinha feito contra o dito Oo- 
n#go. Attestamos outr# sim que se conduzio no pouco

i
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tempo que exerceo o emprego de Vogal da Junta Gover- 
nativa regularmente. Finalmente nttestamos que sucedendo 
na noite do dia quinze do presente Outubro a revolução 
que a tropa fez para exigir do Governo a dimissão de 
muitos olliciaes militares , que ella dizia serem inliaderen- 
tes , e inimigos da Causa da Independência, c a mudan­
ça de Presidente do Governo para o sobredito C onego, 
por respeitarem o qne exercia a dita prezidencia pouco 
adherente, á Causa, e terem observado no referido C o­
nego provas as mais autenticas, publicas, e convincentes, 
adherencia a ella Constanos de pessoas fidedignas que 
prezeneiarão que hum piquete de cavalaria armada fora a 
casa do dito Conego e violcntemente o conduzirão ao Trem 
e por uliimo ao largo de Palacio com outros Membros do 
Governo, sendo inumerável o povo, e Tropa que se ajun- 
tou , acomodando o sobredito Conego os tumultos , e in­
sultos çue pertendião fazer, e fazendo falas por determi­
nação do G overno, enérgicas ao dito povo , e Tropa 
sublevada, que a tornou cm ordem, e socego ; e assim 
mais lie o nosso dever attestar que no dia dezaseis d© 
dito mez em que huma porção, a mais infima da mes­
ma dita Tropa assim de soldados Brasileiros, com Por- 
tuguezes seguidos de negros e paizanos Portuguezes , 
desenvolveo hum espirito infernal de roubar, e fazer de- 
zordens elle deo as providencias que estiverão ao seu al­
cance, sahindo pelas ruas á desarmar os malfeitores , de 
pàos , facas e espadas de que andavão armados. O refe­
rido todo he verdade em fé do que nos assignamos. Pa­
rá 30 de Outubro de 1823 —  Estarão vinte e tres as- 
signados -— Reconheço os vinte e Ires signaes do attes- 
tado retro, e supra serem dos propries nelle contheudos 
por semelhantes que dos mesmos tenlm visto. Parà 4 
de Novembro de 1823 —  Em testemunho de verdade —  
Fero ando Antonio de Lira Banos.

( 23 )
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D  0  C *J M iE N T  O N.* 4.

^C/Om o a defeza he de direito Natural tãe altamente re- 
commendada em tantas Leis existentes de todas as Na­
ções civilisadas , por estes princípios o Conego João 
Baptista Gonçalves Campos , Cavaleiro da Ordem de 
Chrisío, natural desta Cidade, para desvanecer as im- 
putações calamniosas que seus adversários lhe fulmina­
rão pertende justificar es seguintes artigos.

l . ? Que na noite -do dia 15 do corrente Outubro , 
estando á aproximar-se as dez horas, baterão a porta 
do Supplicante , aberta a qual se vio lnini grande nume­
ro de Soldados os quaes acompanhados do Alfferes Bri­
to 2.9 Commandante da P olicia , entrarão pela porta 
dentro.

2.9 Que o dito 2.° Commandante disse ao Suppli- 
eante que tinha sido prezionado pelos Soldados , e o 
tinhão obrigado a vir a caza do Supplicante , e o fa­
zer conduzir ao Trem onde estava a Tropa para da li 
marchar para Palac-io.

S.° Que o Suplicante perguntou aos que o hião 
conduzir qual hera o fim que os levava para Paiacio , 
lhe responderão que hião fazer algumas requizições ao 
L\m. Governo , e pedirlhe que fosse dimitidos os oífi- 
ciaes que constavão da representação que tinhão enviado 
ao mesmo por mediação do Illustrissimo Commandante 
do Brigue Maranhão.

4.5 Que o Supplicante cedeo coacío , e sahindo 
de caza o meterão os Sublevados entre as fileiras e o 
conduzirão ao Trem.

5.° Que os sublevados quando hião condizindo ao 
Suplicante hião produzindo pelas ruas terrorozas vozes—■ 
Morrão os Europeos —  o que tudo o Supplicante hia 
acomodando e procurando os meios de pacificação.

U.° Que chegando o Supplicante ao Trem pertende-
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râo ®s soldados, e mais gentes sublevadas que ali estarão 
que o Supplicante mandasse abrir á porta, que o Major 
lgnacio Pereira defendia da parte de dentro , ao qne © 
Supplicante não amiuio á pezar da força que o cercava.

7. ® Que vendo o Supplicante que os sediciozos per- 
tendião arrombar á porta do Trem o que feito certanien- 
te praticarião algum massacre; por evitar scena tão tragi- 
ca , deo-se á eonhecer ao dito M ajor, o qual disse ao Sup­
plicante que entrasse pelo postigo por conhecer á oppres- 
são em que estava, porém os sublevados não consentirão 
afirmando que não lhe havião fazer m al, pois o que per- 
tendião era adimissão dos officiaes que elles indicassem.

8. ° Que os sublevados já tinhão liido ver, e chamar 
os Capitães João Henriques de Mattos , e José Ribeiro 
Guimarães , membros do Excellentissimo Governo , a o»  
quaes não tinhão achado em casa, e ao primeiro envesti- 
garão o interior da sua casa.

9. ® Que em hum lance de tanto aperto despedio o 
Supplicante o Padre Lourenço José Alvez , que o acom­
panhou a Palacio, á chamar o Capitão José Ribeiro Gui­
marães, o qual não se deliberou á hir ao Trem , e man­
dou o Alíferes de milicias Alcantra saber o que havia , e 
informado pelo Supplicante depois que o dito Alíferes lhe 
levou à informação, aparescerão o dito Ribeiro, e os Ca­
pitães João Henriques de Mattos, e Felix Antonio Cle­
mente Melcher todos membros do Excellentissimo G o­
verno.

10. ® Que então todos em vista do estado actual das 
coizas e dezordem anarquica que ali se observava delibe­
rarão mandar abrir á porta do Trem e para evitar algum 
acontecimento desgraçado na destribuição do municiamen- 
t o , o foi destribuir o Capitão Henriques pois os suble­
vados dizião que da li não sahirião sem munição.

11 . ® Que antes de chegarem ao Trem os dois Ca­
pitães membros do Excellentissimo Governo, apareceo o 
1 Ilustríssimo Commandante do Brigue Maranhão que per­
guntando áo Supplicante o que era aquilo , lhe respondeo 
com as palavras, que os sublevados lhe tinhão respondi­
do. =  Que a Tropa tinha requizições que fazer ao Go­
verno. o

12. ® Que o Supplicante se achava em estado de coac- 
ção porisso que se achava no meio dos sublevados, e a«-
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sim não podia ter intellrgcncias particulares com o mes­
mo Commandante á quem o Supplicante peclio qnizesse 
demorar-se na idéa de que tivesse huma occazião de o 
eomimmiear sem ser ouvido dos sublevados, porém o dito 
I Ilustríssimo Com mandante recuzou , julgando talvez que 
o Supplicante estava adi em sua liberdade.

13;® Que municiados os sublevados marcharão para 
Palacio, e com elles o Suplicante e os membros do Ex- 
c ei lentíssimo Governo que se achavão no Trem.

14.° Que checando à Palacio fizerão os sublevados 
á requizição que já se achava dita a qual cedeo o Con­
celho por não ter força para os rebater.

1-5.° Que os ditos sublevados instarão para que o Sup- 
plieante tomasse a Prezidoncia do Governo , ao que este; 
ttnnuio pela instancia da força e porisso o Supplicante pro- 
testou perante o Concelho, que só tomava o nome de 
Prezidçníe porcpie assim era mandado visto que de 
direito o não era , porisso que era hum acto emanado da 
força.

16 ® Que o Supplicante foi quem depois de se ver 
investido na Prezideneia, deo ordem ao Alfferes Bra­
gança para que fosse perguntar ao J Ilustríssimo Comman- 
dante do Brigue Maranhão com que força podería ajudar.

17. ° Que o Supplicante foi quem teve à lembrança 
de mandar convocar os chefez da força armada para corn­
os mesmos tratar as providencias que se devião dar em 
huma crize semelhante , e foi quem também deo ordem ao 
Tenente Coronel Manoel Gomes Pinto para hir reunir as 
milieíás para rondar, e reforçar a cadéa, e que igualmen­
te mandou chamar os officiaes milicianos sem corpos para 
lhes incumbir as rondas.

18. ® Que o Supplicante foi previnir ao negociante
Campbell para que dicesse ao Capitão João Henriques que 
quando viesse a gente do Brigue , que deitasse patrulhas
rbndantes.

10.® Que o Supplicante foi quem deo ordem para se 
prender o soldado Maximiano, que andava auaeassando sol­
tar os prazos.

‘20.° Que o Supplicante foi quem por meio da mo­
deração procurou o socego c tranquilidade0tia Capital, pro­
movendo todos aquellcs meios necessários para obter a paz , 
e com eíTçito conseguio ? não toíalmente porque os sublg-
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vados na eferveeencia da embriaguez a que se entregarão 
cometerão excessos.

21.° Que o Supplicante sempre se mostrou adheren- 
te ao nosso actual systèma , que proclamou com enthuzias- 
mo , e jamais se afastou delle , conduzindo sempre huma vi­
da bem morigerada. --- Requer que inquiridas testemunhas 
sobre os artigos deduzidos, se lhe entregue a própria jus­
tificação para requerer o que lhe convier. =  E recebera mer­
cê — Francisco Gonçalvez Campos =  Procurador =  Bes- 
tribuida, justifique Parà 25 de Outubro de 1823. —  Vieira 
de Mello. —  Visto o impedimento de Albernàs, que vocal­
mente se me reprezènta, no meio Tomssen para fazer suas 
vezes. Para 25 de Outubro de 1823.— Vieira de Mello.

A s s e n t a d a .

Aos vinte e sete dias do mez de Outubro de mil oito 
tentos vinte e tres annos nesta Cidade do Pará e ca/.as 
de apozentadoria do Doutor Ouvidor Geral Francisco Car­
neiro Pinto Vieira de Mello , donde eu escrivão vim a fim 
do dito Ministro inquirir e perguntar testemunhas sobre o 
contheiido nos Itens da petição do justificante o Concgo 
João Baptista Gonçalvez Campos, das quaes seus nomes 
empregos , naturalidades , estados , idrdes, costumes , e di­
tos se seguem desfiz este termo. E eu Francisco IIenriques 
Tliomssen o escrevi.

Carlos Manoel de Alcantara, quartel mestre do primei­
ro regimento, natural desta Cidade , solteiro , de idade que 
disse ter vinte e sinco aimos , testemunha jurada aos San­
tos Evangelhos, em que poz sua mão direita e prometeo 
dizer verdade, e ao costume disse nada. E perguntado el- 
le testemunha pelo conthcudo nos itens da petição justifi­
cante o Conego João Baptista Gonçalvez Campos, ao pri­
meiro disse que sabe por ouvir dizer ao Alífères Brito , 
que o obrigarão à força dos sublevados á hir à caza do. 
justificante para o conduzirem coativamente ao 'l'rem pa­
ra cooperar com elles o que pertendião sabendo que elle 
justificante por bem não cancordaria com a pertenção dos 
sublevados, mais não disse deste, nem do segundo.

Ao terceiro disse que lie muito provável que fosse 
certo o que neste artigo se alega, porque vindo elle tes-. 
.temunha mandado pelo Governo ao Trem saber o fim a
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que se dirigia a reunião da tropa sublevada encontrando
na rua, e largo das Mercês patrulhas que o vierão re­
conhecer , eile testemunha perguntou as ditas patrulhas 
que desordem hera aquella, e lhes responderão , que hera 
a tropa que queria demitidos os otliciaes Europeos, e 
mais alguns constantes das relações que jà tinlião enviado 
ao Governo, e este até ali ihes não tinha feito à vonta­
de, e attendendo a arrogancia não continuou elle teste­
munha a perguntar mais nada , e foi cumprir a ordem 
que recebeo , qual he a que se trata no artigo nono , e 
inais não disse deste nem dos mais até a quinto.

Ao sexto disse, que chegando ao Trem a cumprir 
a ordem do Governo de que elle testemunha trata no ar­
tigo terceiro, achou á elle justificante, e a tropa e mais 
gente sublevada instando com o justificante para que 
mandasse abrir a p rta, que o Major Ignacio guardava 
da parte de dentro , e conheceu no justificante á grande 
repugnância que faria a este respeito , e mais não disse 
deste.

Ao sétimo disse , que vendo os sediciozos que o jus- 
tifieante não fazia a vontade, e de dentro se lhe não abria 
a porta a pez ir das vosarias e amiaças que os ditos fa- 
zião , gritarão em altas vozes que se arrombasse a porta, 
a vista do que o justificante bradou pelo major , o qual 
abrio o postigo , ou por conhecer ao justificante, ou com 
medo que arrombassem a porta, chamando para dentro o 
justificante , os sublevados não consentirão, a ponto até 
de lhe pucharem pelos vestidos quando hia entrando, e 
mais. não disse dèste.

Ao oitavo disse, que sabe por ouvir dizer, que os 
ditos Membros da Excellentissima Junta tinhão sido pro­
curados jjelos sublevados e não tinhão sido encontrados 
em suas cazas, e mais não disse deste.

Ao nono disse que sabe por ter sido mandado, co­
mo se trata nos artigos antecedentes, teve occasião de fal- 
lar com o justificante a perguntar-lhe o que nertendião 
os sublevados , em comprimento da ordem do Presidente 
e Membros do Governo de que vinha munido , o justifi­
cante lhe respondeo, e o informou do que tinha passado 
com os sublevados, cuja informação, voltando ao largo 
de Palacio, deu por resposta da sua commissão ao 
Presidente do Governo, que ali se achava com alguns



officiaes, que isto ouvirão, e depois se inaaminharão pa­
ra o Trem o Capitão José Ribeiro Guimarães, Felex 
Antonio Clemente Melcher, Membros da Excellentissi- 
ma Junta, a quem elle testemunha acompanhou, e mais 
alguns officiaes, e se forão reunir com o justifieante , em 
cuja occasião também se reunio o Capitão Henriques de 
M atos, e mais não disse deste.

Ao décimo, disse, que depois de se terem juntados 
«s mencionados Membros do Governo vio separar-se o 
Membro Capitão Joã® Henriques de Mattos e encami­
nhar-se para o Trem , donde pouco depois vio saliircm 
algumas pessas de artilharia, e parte da populaça que 
ahi se achava desarmada, ja com terçados , huns e ou­
tros com pistolas , e mais não disse deste.

Ao décimo primeiro , disse , que quando chegou elle 
testemunha, chegou defronte do quartel do terceiro regi­
mento em companhia dos referidos Membros do Governo 
ainda vio o Commandante do Brigue Maranhão , que 
pouco depois se retirou, e mais uão disse nem do décimo 
segundo.

Ao décimo terceiro, disse que todos os declarados 
neste artigo marcharão para o Largo de Palacio, por 
elle testemunha também ter liido com os que v e io , e 
mais não disse deste.

Ao décimo quarto, disse, que sabe por ver, que 
parte dos sublevados , subirão a Palacio a fim de fazerem 
as suas requizições , a que o Concelho cedeo por não 
ter forças para os rebater, e mais não disse deste.

Ao décimo quinto, disse, que sabia por ver e pre­
senciar que o justifieante depois de repugnar por muitas 
vezes aceitar a Presidência do Governo não admitindo os 
sublevados as razões do justifieante , não teve este outro 
remedio senão ceder a força, e mais não disse deste, 
nem do décimo sexto.

Ao décimo sétimo, disse, que sabe por ter sido hum 
dos officiaes convocados para rondar, que*também forão 
convocados os chefes da força armada, porque quando 
chegou a Palacio la achou o Coronel Manoel Sebastião 
de Mello então Commandante do l.° Regimento de li­
nha, e pouco depois também chegou o Major Jeronimo 
de Faria Gaio Commandante do primeiro Regimento de 
Milícias, o Major dito e elle testemunha forão mandadoa
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pelo justificante ter com o Tenente Coronel Manoel Geo 
mes Pinto paro se entenderem com elle sobre o detalhe de 
serviço , pois ja lhe tinhão passado as ordens, e mais 
j&ão disse deste , nem do décimo oitavo e nono.

Ao vigessimo , disse, que sabe por presenciar, que o 
Supplicante foi quem por meio da moderação procurou o 
socego, e tranquillidade da capital, promovendo todo» 
aquelles meios necessários , e não o conseguio porque os 
sublerados na efervecencia da embriaguez a que se entre­
garão , cometterão excessos , mas não disse deste.

Ao vigessimo primeiro , disse , que sabe de sciencia 
certas, que o justificante sempre se mostrou adherente ao 
nosso actual Systema que proclamou com enthusiasmo, 
ainda mesmo no tempo das maiores tiranias praticadas 
contra os amigos da causa do Brasil , pela qual foi per­
seguido , maltratado a ponto até de meresoer de algunc 
dos seus Concidadãos em varias partes, o epetheto de 
mártir da Independencia da Brasil, e mais não disse e 
assignou com o Ministro. Eu Francisco Henriques Thoms- 
sen o escrevi —  Vieira de Mello —  Carlos Manoel d’ A l- 
cantara. N. B. Esta vão mais sette testemunhas conteste.

Julgo a Justificação por sentença, vistos os depoi­
mentos das testemunhas; entreguem-se ao justificante os 
proprios auctos ficando traslado no Cartorio , e pague o 
mesmo justificante as custas. Pará 31 de Outubro de 
1823 —  Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello. —-
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